
Revista Multidisciplinar em Saúde ISSN: 2675-8008 V. 4, Nº 3, 2023

DOI: 10.51161/conasc/21812

A SEXUALIDADE NA PERCEPÇÃO DE MULHERES IDOSAS RESIDENTES NO 
CONTEXTO RURAL 

THAILINI VEBBER; MARCELO MOREIRA CEZAR. 

RESUMO 

Este resumo constitui-se como um recorte da pesquisa de dissertação de mestrado em 
andamento vinculado ao programa de Pós-Graduação em Gerontologia, da Universidade 
Federal de Santa Maria- UFSM, que tem como tema central a sexualidade na percepção de 
mulheres idosas residentes no contexto rural. A sexualidade da mulher idosa, já foi muito 
cercada por mitos e tabus, dentre eles de que a mulher idosa é assexuada. A vivência da 
sexualidade vai muito além da juventude, sendo um ato comum, capaz de proporcionar saúde 
e bem-estar à pessoa idosa. Por falta de conhecimento em relação a sexualidade, mulheres 
residentes em contextos rurais baseiam-se mais intensamente nas relações sexuais. Assim, o 
objetivo geral deste estudo é conhecer a percepção que as mulheres idosas residentes no 
contexto rural têm a respeito da sua sexualidade. E como objetivos específicos, conhecer o 
perfil das mulheres idosas residentes no contexto rural, assim como apontar os principais 
desafios na vivência da sexualidade, e também compreender como as idosas vivenciam a sua 
sexualidade Trata-se de uma pesquisa qualitativa de caráter exploratório e interpretativo, 
voltada à compreensão da sexualidade da mulher idosa de área rural. O estudo está sendo 
desenvolvido em um grupo de idosas pertencentes à área rural de um município do interior do 
estado do Rio Grande do Sul, onde foram realizadas entrevistas denominadas como entrevistas 
de profundidade, que seguiram um roteiro com questões abertas, possibilitando às entrevistadas 
a liberdade para discorrer forma livre e aberta sobre a sexualidade. Com essa pesquisa espera- 
se compreender qual a percepção que as idosas residentes em áreas rurais têm em relação a sua 
sexualidade. 
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1 INTRODUÇÃO 

A velhice é considerada a última fase do ciclo vital, associada ao senso comum 
erroneamente à dependência, incluindo perda motora, psíquica e sexual. Embora o 
envelhecimento ocorra de maneira singular, é possível vivenciar uma velhice saudável, de 
forma autônoma, diferente da velhice anunciada pela sociedade. É importante considerar que a 
sexualidade é um fator muito relevante para uma boa qualidade de vida na velhice; é um 
processo natural, obedecendo as necessidades emocionais e fisiológicas, se manifestando nas 
diferentes fases do desenvolvimento humano (VIEIRA; COUTINHO; SARAIVA, 2016). 

De acordo com a Organização Mundial da Saúde (2015), o envelhecimento saudável é 
um processo de manutenção e desenvolvimento da capacidade funcional, a qual possibilita 
vivenciar o bem-estar na velhice, a sexualidade é uma energia que motivo buscar o amor, a 
paixão, a ternura, o contato e a intimidade, ela está integrada no modo como nos sentimos, como 
nos movemos, influenciando pensamentos, sentimentos, ações, e também a nossa saúde física 
e mental. A sexualidade tem sido vista no campo da gerontologia como algo que favorece o 
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envelhecimento ativo. Nesse sentido, admite-se que a possibilidade de viver uma sexualidade 
ativa até o fim da vida traz benefícios para a autoestima dos idosos, fortalecendo as relações e 
promovendo um envelhecimento bem-sucedido e saudável. 

A sexualidade é peculiar de cada pessoa, presente em todos os aspectos da vida, 
inclusive na velhice, influenciando o modo de cada um se expressar individualmente. Está 
explicitada na forma que o sujeito estabelece a sua relação consigo e com o mundo, presente 
desde o nascimento até a morte. O desejo de contato, a intimidade, expressão corporal, carinho, 
amor e prazer, são necessidades humanas básicas, integrantes da personalidade do ser humano, 
tornando o seu desenvolvimento completo (MORAES et. al. 2011). 

Segundo Alencar et. al. (2014), quando se relaciona sexualidade ao processo de 
envelhecimento, encontram-se muitos mitos e tabus, por se acreditar que a fase de vivenciar a 
sexualidade é a juventude, época adequada à procriação, o que resulta em uma compreensão de 
que idosos não possuem mais comportamento sexual ativo, ou que não possuem mais a 
necessidade de praticar sexo, vistos erroneamente como assexuados. Nessa fase ocorre um 
receio do estigma social por demonstrarem interesse sexual na velhice, quando muitas vezes as 
mulheres idosas se anulam sexualmente (VIEIRA; COUTINHO; SARAIVA, 2016). Os autores 
complementam ainda que isso ocorre devido à pressão cultural e o desconhecimento acerca da 
sexualidade na velhice, muitos idosos experimentam sentimento de culpa e vergonha por 
procurar a obtenção do prazer. Os tabus criados pela sociedade acabam por limitar a sexualidade 
na velhice, gerando preconceito, o que acarreta em grande perda e sua qualidade de vida. 

Para Saffioti (2004), a geração mais velha de hoje experimentou, por mais tempo, 
relações de poder e a pressão social do patriarcado de que a mulher é um objeto sexual e de 
reprodução. Logo, com o avanço da idade não se torna mais reprodutiva, e também naturalizou 
mais intensamente noções sobre papéis masculino e feminino calcadas em um modelo 
tradicional, no império do patriarcado, em que havia uma nítida fronteira entre a esfera pública, 
onde o domínio era masculino e a privada era dominada pelo feminino, ou seja, vivenciou uma 
assimetria relacional, principalmente no tocante à visão da sexualidade. 

A compreensão de sexualidade por idosos residentes em área rural é baseada mais 
intensamente na ideia da relação sexual, justificada pela falta de conhecimento a respeito do 
significado mais amplo da sexualidade (MENDONÇA; INGOLD, 2006). 

Para muitos idosos, a vida sexual acaba se restringindo devido à falta de companheiro 
fixo, o que pode determinar o fim das práticas sexuais. Por outro lado, a sexualidade humana 
não se restringe somente pelo ato sexual, há de se distinguir a sexualidade da genitalidade, pois 
com o tempo, para muitos idosos o corpo não responde mais aos desejos fisiológicos, sendo 
necessário novas formas de expressar a sexualidade nessa fase da vida. As idosas preferem 
carícias, beijos e toques, não sendo necessariamente o ato do coito para obter prazer (UCHOA, 
et al. 2016). 

Considerando esse contexto, essa pesquisa visará buscar reunir dados/informações com 
o propósito de responder a seguinte problemática: Quais são as percepções que as mulheres 
idosas no contexto rural têm sobre a sua sexualidade? 
Este estudo justifica-se pelo grande crescimento da população idosa no mundo, em especial das 
mulheres, pela necessidade de um envelhecimento ativo e saudável, sendo necessário que a 
sexualidade na velhice seja vista de forma natural, que as pessoas passem aceitar que a 
sexualidade vai além da juventude, sendo um ato comum que proporciona saúde e bem-estar a 
pessoa idosa. Incluindo a vivência da sexualidade, e da necessidade de abordar esse tema em 
diferentes fases da vida, sobretudo na velhice, fase na qual é negada e pouco falada, 
principalmente em idosos residentes na ruralidade, pois a velhice no contexto rural é uma 
temática pouco estudada, estando afastada dos olhares dos pesquisadores e também da 
sociedade. Com esse estudo pode-se subsidiar ações na saúde, contemplando a sexualidade da 
mulher idosa, visando a promoção da saúde sexual na velhice livre de preconceitos 
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(MENDONÇA; INGOLD, 2006). 
Este estudo tem como objetivo conhecer a percepção que as mulheres idosas residentes 

no contexto rural têm a respeito da sua sexualidade. 
 
2 MATERIAIS E MÉTODOS 
 

A metodologia escolhida para desenvolver essa proposta é uma abordagem qualitativa 
da pesquisa de caráter exploratório e interpretativo, voltada à compreensão da sexualidade da 
mulher idosa residente em área rural. Segundo Vieira e Zouain (2004) a pesquisa qualitativa 
atribui importância fundamental aos depoimentos dos envolvidos, aos discursos e aos 
significados transmitidos por eles. Esse tipo de pesquisa considera a descrição detalhada dos 
fenômenos e dos elementos envolvidos. 

O estudo está sendo desenvolvido em um grupo de idosas pertencentes à área rural de 
uma cidade do interior do estado do Rio Grande do Sul, no período de março a julho de 2023. 

Como instrumento principal para a obtenção das informações, foi realizado e o grupo 
focal com entrevistas denominadas como entrevistas (de profundidade) e semiestruturadas que 
seguiram um roteiro com questões norteadoras, possibilitando as participantes a liberdade para 
discorrer sobre o assunto sem respostas corretas ou prefixadas pela pesquisadora (MINAYO, 
2017). 

Os instrumentos utilizados para coleta de dados foram: um questionário 
sociodemográfico composto por perguntas relativas a: nome, idade, estado civil, religião, 
escolaridade e lazer principal; um roteiro de entrevista semiestruturada com sete questões 
elaboradas pela pesquisadora, com foco nos objetivos da pesquisa, sobre as quais a participante 
discorria com liberdade de resposta. 

O procedimento para coletar os dados será por meio de um grupo focal, que segundo os 
pesquisadores Bauer e Gaskell (2002) e Gatti (2005), tal técnica visa, por meio de interações 
grupais entre os participantes, o pesquisador reúne, em um mesmo local num período 
determinado de tempo, e de seis a oito pessoas. O conteúdo da entrevista submetido à técnica 
da análise de conteúdo, referindo-se a um conjunto de técnicas de análise de comunicação 
visando obter indicadores que permitam a inferência de conhecimentos relativos às condições 
de produção/recepção das mensagens. (BARDIN, 2016). 

Para garantir o sigilo e o anonimato das idosas, seus nomes serão substituídos por nomes 
de chás, assim como a cidade onde os dados foram coletados será preservada. 
 
3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

A sexualidade é um processo natural, presente desde o nascimento até a velhice que 
obedece às necessidades fisiológicas e emocionais do indivíduo a qual se manifesta de forma 
distinta nas diferentes fases do desenvolvimento humano, correspondendo a uma função vital 
do ser humano (VIEIRA; COUTINHO; SARAIVA, 2016). 
Foucault complementa trazendo que: 
 

A sexualidade faz parte de nossas condutas. Ela faz parte da liberdade de que gozamos 
neste mundo. Ela é algo que nós mesmos criamos, a sexualidade é de nossa própria 
criação, muito mais do que a descoberta de um aspecto  secreto  de  nosso desejo. 
Devemos  compreender que,  com nossos desejos,  através deles se instauram 
novas formas de criação; o sexo não são uma fatalidade ele é uma possibilidade de 
chegar a uma vida criadora. (FOUCAULT, 2014c, p. 251). 

 
A sexualidade não se limita somente ao ato sexual, ela é classificada como: “a expressão 

da maneira de ser do indivíduo” (SALLES, 2010, p. 2), que pode ser demonstrada por meio dos 
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gestos, falas, olhares, vestir-se e formas de andar. Apesar de ser um termo amplo, a sexualidade 
ainda é muito relacionada a questões ligadas à reprodução e à juventude. Durante muito tempo, 
as relações sexuais estiveram ligadas diretamente à reprodução, porém na atualidade deixou de 
ser a única necessidade biológica de perpetuar a espécie, se tornando também uma necessidade 
psicológica, influenciada por padrões sociais e culturais (VIEIRA et al, 2016). 

A Organização Mundial da Saúde (OMS), definiu a sexualidade humana como “aspecto 
central do ser humano, presente ao longo de sua vida”. Os fatores biológicos, psicológicos, 
sociais, políticos, e econômicos, religiosos, espirituais, assim como estilos de vida e 
experiências individuais podem influenciar o modo como a sexualidade é vivenciada, podendo 
essa ser traduzida a pensamentos, fantasias, crenças, desejos, comportamentos, relacionamentos 
e práticas. No entanto, nem todas essas dimensões são expressadas ou vivenciadas (WHO, 
2006). 

Para Foucault (1999), a sexualidade não é uma mera e simples prática ou utilidade, mas 
sim uma plenitude de prazer, que deve ser vivenciado com intensidade, qualidade, superando 
os limites e efeitos causados no corpo e na alma do indivíduo. 

Segundo a Lei n. 8.842/1994, da Política Nacional do Idoso (PNI), é considerada idosa 
a pessoa maior de 60 anos. Conforme o Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE, 
2019) em 2010 o percentual de idosos no Brasil era de 7,32% da população total, já em 2060 a 
estimativa é de 25,49% da população. Em 2020 a população mundial de pessoas com 60 anos 
ou mais era de 1,1 bilhão, 145 milhões dessas pessoas têm 80 anos ou mais (BRASIL, 2017). 

Segundo dados da Organização Mundial da Saúde (OMS), até o ano de 2025, o Brasil 
estará na sexta posição em população de idosos, tendo em média 800 milhões de pessoas com 
idade superior a 65 anos em todo o mundo. (FECHINE; TROMPIERI, 2012). Já em 2050 existe 
a possibilidade do número de idosos ultrapassar o percentual de jovens com idade de até 14 
anos. (FLORES, 2015). 

Alencar et al (2014) apontam que no Brasil o cenário não é diferente, ultrapassando a 
marca de 30 milhões de idosos acima de 60 anos. As mulheres têm se destacado, como a maioria 
da população idosa, vivendo em média 5 a 8 anos a mais do que os homens. 

O envelhecimento rural é um tema de pouco interesse por parte dos pesquisadores, 
observado pela ausência de estudos sobre o envelhecimento humano nesse espaço 
sociodemográfico. Diante desse desconhecimento, permanece no imaginário social uma visão 
estereotipada acerca do que é ser velho no campo, prevalecendo concepções estigmatizadas. 
(ALCÂNTARA, 2016) 

Apesar da relevância da discussão acerca da sexualidade, observa-se que este conceito 
se associa mais aos aspectos da vida urbana, sendo mais difícil encontrar estudos rurais nessa 
perspectiva. Existe, portanto, a necessidade de estudar sobre a sexualidade no meio rural e como 
os idosos, em particular, as vivenciam, pois segundo Ferraz, Alves e Ferreti (2017), os espaços 
rurais 

A sexualidade e o processo de envelhecimento são conceitos que pouco se relacionam, 
isso se deve ao estereótipo enraizado socialmente. No processo de envelhecimento podem 
ocorrer algumas mudanças físicas, mudanças essas que podem afetar a habilidade de usufruir 
os prazeres da sua sexualidade. No envelhecimento a sexualidade varia, assim como os demais 
comportamentos, mas não ocorre uma redução drástica da resposta sexual, pois ela é 
dependente das atitudes adotadas diante da vida e do seu autoconhecimento, e isso ocorre de 
maneira individual. Atualmente as literaturas em saúde vêm demonstrando a inexistência de 
razões fisiológicas que impeçam as pessoas idosas, em condições satisfatórias de saúde, de 
terem uma vida sexual ativa, visto que esta é uma prática emocional e afetiva, que eleva a 
importância do carinho, do apego, do companheirismo e cuidado mútuo (BRASIL, 2010; 
VIEIRA; COUTINHO; SARAIVA, 2016). 

Crema, de Tilio e Campos (2017), complementam, trazendo que a sexualidade é um dos 
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aspectos fundamentais à vida, estando presente em todas as etapas do desenvolvimento humano, 
sofrendo influência da idade e história de vida pessoal, das condições biopsíquicas e 
socioculturais, sendo particularidade das percepções, vivências e comportamentos pessoais. 

O envelhecimento é visto como uma ameaça para as mulheres, pois perante a sociedade 
está fortemente relacionado à perda da libido, fazendo com que as próprias idosas se sintam 
assexuadas (SILVA, 2006). 

Aceitar a sexualidade na velhice é um fator determinante para nutrir sentimentos 
saudáveis. A grande maioria das idosas têm consciência sobre os preconceitos que as cercam, 
mas precisam rever também as suas antigas crenças, para assim desmistificar os tabus e mitos 
do senso comum (ROZENDO; ALVES, 2015). 
 
4 CONCLUSÃO 
 

Após as considerações acima, parece pertinente concordar com Moraes et.al (2011), 
onde o mesmo aponta que a sexualidade é peculiar de cada pessoa, e que está presente em todos 
os aspectos da vida, inclusive na velhice, tendo influência no modo de cada um se expressar 
individualmente. Está explicitada na forma que o sujeito estabelece a sua relação consigo e com 
o mundo, presente desde o nascimento até a morte. O desejo de contato, a intimidade, expressão 
corporal, carinho, amor e prazer, são necessidades humanas básicas, integrantes da 
personalidade do ser humano, tornando o seu desenvolvimento completo. 

A discussão sobre a sexualidade da mulher idosa tem sido reconhecida como um tópico 
de extrema relevância. A importância de abordar a sexualidade ao longo da vida, incluindo a 
velhice, é amplamente discutida no campo da gerontologia, da saúde sexual e de outros campos 
relacionados. Abordar a sexualidade da mulher idosa desafia estereótipos negativos, como a 
ideia de que a sexualidade é exclusivamente para os jovens. Isso ajuda a desfazer concepções 
equivocadas e a reconhecer que o desejo e o prazer sexual podem persistir e serem vivenciados 
em qualquer idade. A sexualidade desempenha um papel fundamental na saúde emocional e 
física das mulheres idosas. Discutir abertamente a sexualidade contribui para o aumento da 
autoestima, da confiança e do bem-estar geral. Isso pode fortalecer a autoimagem e melhorar a 
qualidade de vida. 
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